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O excesso de peso corporal em crianças e adolescentes tem aumentado 
drasticamente nas últimas três décadas, tornando-se um dos maiores 

problemas de saúde pública em países desenvolvidos e naqueles de economia 
emergente (1). Pesquisas durante a década de 1990 mostraram que o excesso 
de peso em crianças aumentava 0,5% a cada ano no Brasil e nos Estados Uni-
dos, enquanto no Canadá, na Austrália e partes da Europa esse aumento atin-
gia 1% (2).

Essa tendência de aumento do peso corporal é preocupante por estar as-
sociado à elevada prevalência e persistência de obesidade na idade adulta e 
predisposição para o desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas (3). 
Nesse sentido, é importante investigar os grupos mais vulneráveis ao proble-
ma para auxiliar nas estratégias e nos programas de intervenção. Levantamen-
tos nacionais realizados em cidades paulistas (4-5) e baianas (6-7) têm 
demonstrado maior ocorrência de excesso de peso entre os estudantes de es-
colas privadas, em relação aos de escolas públicas. 

No presente estudo foi investigada a prevalência de excesso de peso em 
1.362 estudantes (654 meninos e 708 meninas) de 7 a 15 anos de idade, de 
Florianópolis/SC. Dos estudantes analisados, 41,6% (n = 566) frequentavam 
escolas estaduais, 38,9% (n = 530) em escolas municipais e 19,5% (n = 266) 
em escolas particulares. Os estudantes responderam a um questionário com 
informações sociodemográficas e foram submetidos a medidas de massa cor-
poral (kg) e estatura (cm), utilizando uma balança eletrônica calibrada e um 
estadiômetro portátil. Para classificar o excesso de peso (sobrepeso + obesida-
de) adotou-se o critério proposto pela International Obesity Task Force (8). 
Os protocolos de intervenção no estudo foram aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina (RG n0 
078/2002) e os alunos entregaram um termo de consentimento livre e escla-
recido assinado por seus responsáveis. 

A prevalência de excesso de peso foi de 12,9% (n = 141) nos estudantes de 
escolas públicas e de 18,4% (n = 48) nos estudantes de escolas privadas (p < 
0,05). Houve diferenças significativas entre os meninos (22,5% versus 12,8%) e 
os estudantes de 7 a 10 anos de idade (11,8% versus 4,7%) das escolas privadas, 
em relação às públicas (p < 0,05). Ao analisar o excesso de peso entre os sexos 
e as faixas etárias para cada tipo de escola (Tabela 1), observou-se que nas esco-
las públicas houve maior prevalência de excesso de peso entre os estudantes de 
11a15 anos, quando comparados aos de 7 a 10 anos (p < 0,001). Resultado 
similar foi observado entre os meninos das escolas privadas (p < 0,046), assim 
como entre os sexos na faixa etária de 11 a 15 anos (p < 0,043). 

Na Tabela 1 também foi comparada a prevalência de excesso de peso por 
sexos e faixas etárias, entre as escolas. Nos meninos, o excesso de peso não 
diferiu entre os que estudavam em escolas públicas e privadas em nenhuma 
das faixas etárias analisadas. Nas meninas, de 7 a 10 anos de idade, foi obser-
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vado maior excesso de peso entre as que estudavam nas 
escolas privadas, em relação às públicas (p < 0,023).

Conclui-se que, os estudantes apresentaram maior 
prevalência de excesso de peso na faixa etária de 11 a 
15 anos. Entre as escolas, a prevalência de excesso de 
peso foi maior nos estudantes das escolas privadas, 
principalmente no sexo masculino e nas idades de 7 a 
10 anos, em relação às públicas. Esse resultado pode 
estar associado à melhor condição socioeconômica 
que facilita o acesso à diversidade e maior quantidade 
de alimentos, opções de lazer e transporte menos ati-
vos, e conseqüentemente, reduz o envolvimento com 
a prática de atividade física. Portanto, sugere-se que 
os programas de intervenção para o controle do peso 
corporal sejam direcionados, principalmente, aos estu-
dantes de 11 a 15 anos de idade e aos alunos da rede 
privada de ensino. 
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Tabela 1. Prevalência de excesso de peso corporal entre os estudantes, considerando a característica da escola, os sexos e 
as faixas etárias. Florianópolis, SC.

Faixa etária
(anos)

Escolas Públicas Escolas Privadas

Masculino Feminino p* Masculino Feminino p*

% (n) % (n) % (n) % (n)

7 a 10 4,9 (12) 3,7 (9) 0,448 11,9 (5) 11,9 (5) 1,000

11 a 15 19,5 (55) 19,6 (65) 0,967 27,6 (24) 15,2 (14) 0,043

p* 0,001 0,001 0,046 0,610

* Teste qui-quadrado com nível de significância menor que 5% (p < 0,05).




